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Já não é mais novidade para os estudiosos da área que as práticas de ensino tradicional

têm se reduzido a ensinar os estudantes a ler e a escrever, no método de decodificação, não

promovendo assim atividades reflexivas e críticas acerca das práticas de leitura e,

principalmente, de escrita. É, a partir desse contexto, que este estudo propõe apresentar uma

reflexão teórico-prática em torno do processo de (re)produção de textos e suas respectivas

(re)escritas através de uma pesquisa-ação realizada no âmbito do Programa Residência

Pedagógica (PRP)*, vinculado à Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE),

Campus Sede, na escola-campo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de

Pernambuco (IFPE), Campus Recife, entre os meses de setembro e novembro de 2023.

Objetivando comprovar a importância do processo de refacção dos textos produzidos

pelos alunos a partir da intervenção docente, suscitamos aqui a discussão do quão necessário é

valorizar o aprimoramento discursivo deles e como pode ser mais eficaz por meio dessa

prática. Tratando-se de uma pesquisa-ação a qual, segundo Segundo Thiollent (1994), se

caracteriza por um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em

estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e na qual os

pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos

de modo cooperativo ou participativo.

Dessa forma, buscando compreender melhor o conceito do que seria essa reescrita,

temos Marcuschi (2001), que vai dizer que a retextualização (reescrita) é uma atividade de

reformulação muito comum em nosso dia a dia. Ao repetirmos ou relatarmos o que outra
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pessoa falou, exercitamos nossa capacidade de reformular, recriar, transformar. Sendo,

portanto, essa capacidade muito importante em diversos aspectos das nossas vidas,

principalmente no desenvolver de algumas habilidades que são de extrema importância, em

especial no momento da produção de textos. Buscamos aqui apresentar significância do

processo de reescrita, uma vez que dá possibilidades ao aluno de refletir sobre a linguagem e

as diversas maneiras de organizá-la. Para isso, apresentamos como fundamentação teórica,

principalmente, os estudos de Bakhtin (1997, 2011 e 2017), Koch (2001), Marcuschi (2001) e

Geraldi (2004), dentre outros, que abordam essa temática.

A partir disso, fundamentando-se nos aportes mencionados anteriormente e

contrapondo com a prática no campo já aqui mencionado, foi possível perceber quão

significativo tornou-se o processo de aprendizagem, promovendo a compreensão mais

reflexiva do processo de escrita a partir do momento em que o aluno consegue reelaborar

hipóteses e reestruturar ideias e conceitos nos mais diferentes níveis linguísticos a cada

reescrita; ratificando, assim, os estudos de Bakhtin (1997, p. 332), quando diz que “a

produção do texto pelo sujeito (que se dá num processo de volta ao texto, releitura e nova

redação) é um acontecimento novo, irreproduzível na vida do texto, é um novo elo na cadeia

histórica da comunicação verbal”.

Vale ressaltar, ainda, que a partir das práticas educacionais vivenciadas, ratificamos a

relevância do PRP como instrumento enriquecedor do processo de formação (inicial e

continuada), tendo em vista a importância da observação e prática docente dos alunos

residentes e também a importante contribuição que os professores preceptores têm a

proporcionar nesse processo formativo desses futuros professores. O PRP também

proporciona esse refletir acerca das práticas elegidas, não só pelos próprios educadores, pois

serão alvo de observação, mas também a esses alunos residentes que analisarão essas

vivências e produzirão relatórios.
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